
,Destaque é a disponibilidade 
imediata de US$ 9 bilhões 

Mailson da Nóbrega diz 
que está sendo liberada 

parcela muito superior.à 
de outros acertos 

MÁRCIA DE CHIARA 
e DENIZE BACOCCINA 

E conõmistas avaliaram positi-
vamente os termos do acordo 
fechado ontem entre o gover- 

no brasileiro e o Fundó Monetário 
Internacional (FMI). Uma das dife-
renças desse acordo em relação a ou-
tros é a parcela significativa de recur-
sos que estará disponível para o País 
quase imediatamente. São R$ 9 bi-
lhões agora e a mesma quantia no 
início de 1999, antes mesmo da pri-
meira revisão trimestral do acordo. 

Segundo o ex-ministro da Fazen-
da, Mailson da Nóbrega, está sendo 
liberado de imediato uma fatia pro-
porcionalmente muito maior que 
em outros acordos. Em 1983, quan-
do ' ele negociou um empréstimo de 
US$ 6 bilhões com o FMI, a primei-
ra parcela foi de 
US$ 2 bilhões, que 
representava 34% 
do total. Agora, es-
sa fatia é de 44%, 
considerando os 
US$ 18 bilhões de 
um total de US$ 41 
bilhões. "O acordo 
é uma prova inequí-
voca do esforço do 
País para resolver a 
questão fiscal e permitir atravessar o 
próximo ano, quando os recursos fi-
nanceiros serão escassos, sem enfren-
tar uma crise cambial." 

Para o economista do Lloyds 
Bank, Adauto Lima, a liberação ime-
diata do dinheiro revela que os técni-
cos do Fundo admitiram que não po-
deriam fazer um acordo sujeito às 
metas de curto prazo. Segundo o eco-
nomista-chefe do BMC, Marcelo 

Allain, o desembolso imediato do di-
nheiro, apesar de mais caro, acalma 
os mercados. Além da quantia eleva-
da, o economista-chefe do Banco 
Santander, Denny Rapapport, des-
taca a exigência, apenas, de metas 
fiscais, sem restrições em relação à 
política cambial e monetária. "Não 
é um pacote com muitos cóndicio-
nantes", diz ele. "É uma vitória do 
governo brasileiro", afirma. • 

Diferenças — Mailson destaca que 
uma das principais diferenças desse 
acordo ocorre no campo institucio-
nal. Na sua opinião, ao contrário 
das últimas vezes em que País recor-
reu ao Fundo, em 1983 é 1988, há 
hoje muito mais transparência e 
controle das contas públicas,. o que 
torna mais factível o cumprimento 
das metas. Além disso, ressalta, o go-
verno conta agora com o apoio da 
opinião pública para aprovar o ajus-
te no Congresso Nacional.. No passa-
do, o Orçamento ficava na mão do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) que não conseguia contro-

lar as contas por-
que tudo ficava em 
aberto. 

Para o economis-
ta do Santander, a 
confirmação dos 
US$ 41 bilhões, um 
volume bastante ex-
pressivo, dá tran-
qüilidade ao merca-
do internacional. 
Mesmo a parcela 

inicial, de US$ 9 bilhões, é considera-
da suficiente para tranqüilimr os in-
vestidores sobre o nível de reservas 
brasileiras. 

"É um volunie muito superior ao 
que o Brasil precisa no curto prázó", 
diz. Ele acha que os investidores ex-
ternos ainda podem demorar um 
tempinho para recuperar a confian-
ça e voltar a investir no País, mas 
confia nessa tendência. 
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